Outros Brasis. Imagens e pensamento fotográfico de Stefania Bril 
O livro resgata a vasta produção teórica, como crítica de fotografia e curadora, atuante no circuito internacional nas décadas de 1980 e 90, e oferece uma leitura inédita da produção artística da judia polonesa, refugiada e naturalizada brasileira, Stefania Bril (1922-92). Na redação límpida que caracteriza a sua escrita, é visível o cuidado da mediação coerente entre imagens (testemunhas, mesmo que parciais, de vida) e teorias da imagem (reflexões, observações sobre leituras e sobre produções de outros artistas); e a nítida percepção do impacto de banalização que a massificação do consumo de informações, inclusive fotográficas, poderia ter sobre a consistência trágica do real. A busca por coerência revela o esforço de compreender seu papel, no contexto brasileiro em que atua, enquanto estrangeira, acolhida após o trauma da perseguição e da partida: emerge uma verdadeira missão pedagógica de alfabetização por imagens, que implica posturas críticas ousadas e um olhar curioso, capaz de enxergar facetas insólitas no cotidiano do continente, país, cidade onde finca raízes. 
As imagens de São Paulo, especialmente, devolvem a voracidade com que Bril adentra a cidade: calçadas, esquinas, pessoas, escritas, gramados, construções, mãos, sorrisos, cada detalhe a entretém e interessa. O Brasil é o país do futuro – e não só porque alguém, ao embarque no transatlântico, havia presenteado com o livro de Stefan Zweig, Brésil terre d´avenir (1941); principalmente porque a conjuntura da sua chegada coincidiu com o ápice de um ciclo de desenvolvimento em progressão parabólica, inaugurado na década de 1950 e que na década de 1980, levou Bril a dispor de uma coluna semanal no Estadão como crítica especializada em fotografia – fato que, mesmo excepcional, não foi isolado. 
Outras mulheres estrangeiras, como Claudia Andujar cuja atuação é também analisada no livro, aproveitaram de oportunidades e se afirmaram na profissão enquanto também tentavam compreender sua missão artística como modo de vida emancipado e expandido, em outro continente. Tal expansão parece essencial para compreender a potência destas mulheres, nascidas entre catástrofes, no campo da fotografia; ao mesmo tempo, revela outras faces, identidades, etnias no país cuja imagem era exibida com figuração apelativa (na forma) e censurada (nos conteúdos), pelo regime militar – para fins de propaganda e também, naquela fase de abertura, turísticos. Estes olhares femininos não gregários, até mesmo resilientes, visibilizam outros Brasis.
